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Confira nesta edição:

Cofal mostra resultados 
positivos durante AGO

A  Assembléia Geral é um importante momento de defini-
ções para todos os cooperados.

Dentre os temas da pauta da AGO 2008, a diretoria apre-
sentou as contas do exercício anterior, que tiveram aprovação  
por unanimidade.

Houve também a deliberação sobre o rateio do resultado 
de 2007 e a eleição dos novos membros do Conselho Fiscal. 

 Confira as demais decisões nas páginas 2 e 3.

Sicoobcard Mastercard: 
o cartão de crédito do cooperado,
a custo zero

vantagem

ACofal traz uma grande novidade para os cooperados: pagará a primeira anuidade 
para aqueles que optarem por utilizar o cartão Sicoobcard Mastercard,  o nosso 

cartão de crédito. E as anuidades posteriores também poderão ser gratuitas, de acordo 
com o uso do cartão.

Conheça melhor este produto que a Cofal oferece exclusivamente para você.                                                                              
Mais detalhes na página 5.
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editorial

assembléia

Cooperados partilham das decisões 
da Cofal durante AGO 2008

2Jornal da Cofal l Janeiro/Abril de 2008

N o dia 10 de março, a Cofal realizou sua Assembléia 
Geral Ordinária, que contou com a participação dos 

cooperados no debate dos assuntos de interesse de todo o 
quadro social.

Durante a AGO, que aconteceu no Auditório da Assem-
bléia Legislativa, foram apresentados o Relatório do Conselho 
de Administração, o Parecer da Auditoria Externa, o Parecer 
do Conselho Fiscal, os Balanços Patrimoniais, o desempenho 
da Cooperativa  e a Demonstração de Resultados do exercício 
anterior. Além disso, os cooperados votaram sobre a destina-
ção do resultado de 2007, uso e aplicação do Fates, e ainda 
elegeram os novos membros do Conselho Fiscal.

Foi abordada na reunião a implantação do CET - Custo 
Efetivo Total nas Operações de Crédito, para cumprimento 
de normas do Banco Central do Brasil, que visam dar mais 
transparência aos consumidores na hora de buscar financia-
mentos. Tratou-se também da implantação da Ouvidoria na 
Cofal, um canal de comunicação pelo qual os associados 
podem fazer sugestões, elogios e críticas junto à administração 
da Cooperativa. 

A Cofal estará buscando novas alternativas de caráter 
social para atender aos cooperados, uma vez que a apólice 

de seguro Icatu, que tem vencimento no mês de agosto, não 
será renovada, tendo em vista que o produto não está nos 
atendendo a contento, devido às restrições quanto à burocra-
cia, à idade e às doenças pré-existentes, que inviabilizam a 
permanência da apólice. 

Destacamos ainda que a Cofal irá pagar a primeira anui-
dade do cartão de crédito Sicoobcard Mastercad junto ao 
Bancoob, propiciando a todos os cooperados um cartão gra-
tuito, iniciativa que visa motivar, ainda mais, a utilização dos 
produtos disponibilizados pela Cooperativa. Aqueles que já 

Cristiano Felix (à direita) e Wagner Dias da Silva

Estamos acompanhando na mídia: dispararam as taxas 
de juros nos bancos, elevando o custo do dinheiro 

ao consumidor, seja para compensar as mudanças ocor-
ridas com a extinção da CPMF, seja para compensar as 
mudanças no IOF - Imposto sobre Operações Financei-
ras, seja para acompanhar o aumento na taxa Selic. Ou 
ainda para garantir-se diante das incertezas em relação 
à crise dos EUA e às novas pressões inflacionárias, ou 
para compensar as perdas nas arrecadações com a co-
brança de tarifas, diante das medidas anunciadas pelo 
Banco Central para regulamentá-las e exigir maior trans-
parência nas informações ao consumidor relativas às 
operações de crédito.

O certo é que os bancos, nesse contexto, não pensam 
primeiro nos consumidores; pensam primeiro em como vão 
manter ou aumentar seus resultados e ter sempre maiores 
lucros.

Na Cofal é diferente, pensamos primeiro no COOPERA-
DO: como ele vai equilibrar suas contas para sobrar dinhei-
ro para viver melhor com sua família; como vai resistir às 
tentações do crédito fácil e sem critério, que leva rapida-
mente a um excessivo endividamento, que provoca a per-
da da qualidade de vida e até da capacidade de trabalho. 
Pensamos como o cooperado vai fazer para não cair nas 
arapucas oferecidas, cheias de informações enganosas que, 
com pouco tempo, levam ao arrependimento.

Nosso pensamento na Cofal, diante dessa guerra na bus-
ca do cliente a todo custo, atropelando em determinadas 
situações até os direitos das pessoas, é oferecer sempre as 
melhores opções do mercado aos cooperados. Essa é nossa 
razão de existir. Nosso pensamento é conscientizar a to-
dos de que o melhor é poupar para sempre ter dinheiro 
que atenda às necessidades. Mas, se o cooperado tiver que 
buscar dinheiro emprestado, que o faça com consciência, 
procurando a melhor opção, e não simplesmente pagando 
mais caro para quem oferece aparentes facilidades. Isso é 
muito perigoso e pode levar as pessoas a entrarem numa 
bola de neve, da qual depois é muito difícil sair.

Estamos de plantão e garantimos a todos os cooperados 
que a melhor opção sempre será a Cofal.

Não nos cansamos de dizer que, além de todas as van-
tagens e benefícios que a Cooperativa oferece, ela é nossa 
e seus resultados revertem para todos os cooperados. Nos 
bancos é o contrário: os resultados vão para o bolso de um 
só dono.

Lembramos que a união e a confiança neste grande pro-
jeto é que nos fazem crescer sempre, obter bons resultados 
e rateá-los entre nós, como vamos fazer agora, de acordo 
com o aprovado na AGO/2008.

Saudações cooperativistas, com todo carinho

Cristiano Felix dos Santos Silva - Diretor-presidente
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pagaram o valor serão reembolsados. A administração pediu a 
todos os cooperados maior participação, principalmente neste 
ano em que estaremos promovendo uma reforma estatutária. 
Durante a AGO, a diretoria comunicou aos cooperados que 
já está disponível o empréstimo de antecipação de Imposto 
de Renda.

O diretor financeiro, Wagner Dias da Silva, apresentou 
o resultado positivo da Cofal no exercício anterior. Após 
aprovação, por unanimidade, ficou definido que as sobras 
serão rateadas proporcionalmente às operações de cada co-
operado. Do que é devido a cada um, 50% serão creditados 
na conta corrente do associado na Cofal e os 50% restantes 
serão integralizados ao seu capital social.  

Os conselheiros fiscais eleitos, que tomarão posse após 
a homologação do Banco Central, são: Adelmo Gabriel 
Marques, Neuza Eloi Salvador Azevedo e Fabiano Fernandes 
Teixeira, como efetivos; Anderson Moratori Nunes Coelho, 
Eustáquio Antônio Rodrigues e Rosane Campos Vieira, como 
suplentes.

Destaque para as ações de 2007

Em 2007, a Cofal continuou sua missão em busca do in-
cremento de benefícios para os cooperados. Dentre as ações, 
foram destacadas:
- A migração para o SISBR: o processo de migração interligou a 
Cofal a uma ampla rede que possibilita ao cooperado realizar 
suas movimentações financeiras em mais de 1.500 pontos de 
atendimento, em todo o Brasil.
- Novo Terminal de Auto-Atendimento: instalado no Espaço 
Cooperativo, o ATM permite ao cooperado mais tranqüilidade 
e rapidez na realização de saques, consultas, saldos e extratos, 
além de agendamento e pagamento de títulos e convênios. 
- Empréstimos: em 2007, na busca pela sensibilização quanto 
ao crédito consciente, a Cofal reviu sua política de emprés-
timos, ampliando prazos de financiamento e diminuindo 
taxas de juros. A Cooperativa também disponibilizou linhas 
de crédito para antecipação da URV1 e URV2.
- Capacitação: investir no treinamento dos funcionários e 
diretores continua sendo um dos objetivos da Cofal. Por isso, 

De acordo com a demanda interna e com diversas 
mudanças em curso, foi explicado na Assembléia que, 
no decorrer deste exercício, será promovida uma re-
forma estatutária na Cofal. Várias reivindicações dos 
cooperados estarão em discussão, como também o 
projeto de adesão da Cooperativa à marca Sicoob, a 
ampliação do quadro social, a adequação ao novo 
Código Civil, etc. 

Diante das muitas alterações no mercado, estamos 
trabalhando em projetos nos quais serão definidas ações 
em prol do desenvolvimento e crescimento contínuo 
da Cooperativa. Portanto, no decorrer de 2008, vamos 
estudar de forma clara e objetiva o melhor caminho para 
alcançarmos nossas metas. Dentre elas, destacamos: 
- Incremento dos produtos e serviços da Cooperativa, a 
começar pela decisão do Conselho sobre a isenção da 

Projetos e ações da Cooperativa para 2008

primeira anuidade do cartão de crédito;
- Implantação da Ouvidoria, pela qual os cooperados 
poderão se manifestar junto à Cooperativa por meio de 
pesquisa de opinião; 
- Análise sobre a situação da Cooperativa, através de um 
diagnóstico de seu ambiente interno e das interações com 
o ambiente externo;
- Migração do sistema de empréstimo para o software 
SISBR;
- Adequação de procedimentos, de acordo com manuais 
do Sicoob Brasil, que têm por objetivo padronizar todas 
as cooperativas;
- Reforma estatutária.

“Para isso, contamos com a contínua participação dos 
cooperados nas discussões de nossas propostas”, diz o 
diretor-presidente, Cristiano Felix.

em 2007, a equipe de diretores, conselheiros e funcionários 
da Cooperativa participou de treinamentos, eventos e cursos 
que foram imprescindíveis para a atualização profissional e 
o aprimoramento no atendimento ao associado.
- Cartão Sicoobcard Mastercard: esta foi mais uma conquista 
da Cofal, lançada em outubro, na Semana do Servidor. O 
cartão, com função múltipla de débito e crédito, é um pro-
duto eficiente e de larga aceitação no mercado nacional e 
internacional.
- Mudança no recebimento de salário: desde dezembro de 
2007, os funcionários da ALMG não podem mais optar pelo 
recebimento do seu salário pela Cofal, tendo em vista o con-
trato firmado entre a Casa e o Banco do Brasil. Destacamos 
que aqueles que já recebiam pela Cooperativa irão continuar 
na mesma condição. Os demais cooperados podem efetuar 
suas movimentações na Cofal normalmente, beneficiando-
se dos produtos e serviços com vantagens que somente a 
Cooperativa pode oferecer.
- Projetos sociais: a Cofal, ciente de sua responsabilidade 
social, continuou apoiando o Projeto Zás e o Coral da 
Assembléia Legislativa, reafirmando sua contribuição para 
o desenvolvimento sociocultural e o entretenimento dos 
cooperados.

A Cooperativa também participou do projeto “Fundo 
Amigo da Criança”, que beneficia crianças e adolescentes, 
e da campanha antitabagista “Dê luz a essa idéia, pare de 
fumar”.
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Desde o início de janeiro, depois de anunciar o fim 
da cobrança da CPMF (Contribuição Provisória so-

bre Movimentações Financeiras), o governo definiu pelo 
aumento da alíquota do IOF (Imposto sobre Operações 
Financeiras).  

Antes dessa medida, criada pelo Decreto Federal 
6.339/08, as cooperativas de crédito tinham uma alíquota 
de 0% em operações realizadas com os cooperados, como 
concessão de empréstimos e cheque especial. Com a nova 

investimentos

Fim da CPMF pode fortalecer fundos de renda fixa 

rentabilidade

RDC Longo: nova aplicação para os cooperados
Após a extinção do Depósito de Aviso Prévio (DAP), de-

terminada pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), 
desde o dia 1º de janeiro, o Sistema Sicoob buscou nova 
alternativa de aplicação que atendesse às cooperativas de 
crédito, com boa rentabilidade para os cooperados.

Foi lançado então o RDC Longo (Recibo de Depósito 
das Cooperativas), modalidade de depósito a prazo, com 

vencimento determinado.
O RDC Longo é uma aplicação financeira com carência 

de um dia, liquidez diária, remunerada pelo CDI e com 
alíquota do Imposto de Renda no resgate ou vencimento. 
Portanto, quanto mais tempo o cooperado deixar o valor 
aplicado, menos imposto pagará. 

Consulte a Cofal para saber de mais detalhes.

medida, essas operações passaram a sofrer a incidência de 
0,38% de alíquota de IOF. 

Lembramos aos cooperados que, na Cofal, a única alíquo-
ta incidente é a de 0,38%, que é fixa, enquanto nas demais 
instituições de crédito recai outro percentual sobre os valores 
dos empréstimos (confira os números no quadro abaixo).

Portanto, antes de contratar um empréstimo, consulte a 
Cofal. Nossas operações são sempre favoráveis a você, que 
é também dono da Cooperativa.

Quanto custa o IOF de um empréstimo parcelado em um banco e em uma cooperativa

Valor bruto

R$ 1.000,00

R$ 3.000,00

R$ 5.000,00

Cooperativa
0,38%

R$ 3,80

R$ 11,40

R$ 19,00

Bancos
1,88%

R$ 18,80

R$ 56,40

R$ 94,00

Cooperativa
0,38%

R$ 3,80

R$ 11,40

R$ 19,00

Bancos
3,38%

R$ 33,80

R$ 101,40

R$ 169,00

Cooperativa
0,38%

R$ 3,80

R$ 11,40

R$ 19,00

Bancos
4,88%

R$ 48,80

R$ 146,40

R$ 244,00

Cooperativa
0,38%

R$ 3,80

R$ 11,40

R$ 19,00

Bancos
4,88%

R$ 48,80

R$ 146,40

R$ 244,00

Cooperativa
0,38%

R$ 3,80

R$ 11,40

R$ 19,00

Bancos
4,88%

R$ 48,80

R$ 146,40

R$ 244,00

IOF em 6 meses IOF em 12 meses IOF em 18 meses IOF em 24 meses IOF em 36 meses

Fonte: Jornal institucional da CooperCorreios

Criada em 1996, a CPMF foi extinta em dezembro de 2007, após o Senado vetar sua prorrogação. 
As aplicações financeiras, como os fundos de renda fixa, CDBs e o RDC, no caso da Cofal, 

tornaram-se mais atrativas para os investidores. Sem a incidência da CPMF, essas aplicações 
ganharam maior competitividade.

Matéria publicada pelo jornal Estado de Minas, no mês de janeiro, afirma que, 
sem a CPMF, o rendimento líqüido fica bem maior. 

Na matéria, o vice-presidente da Associação Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e Contabilidade (Anefac), Miguel Oliveira, destaca 
que o maior incentivo será para as aplicações de prazo curto. “Vale a pena agora 
investir a qualquer prazo. O cliente terá o benefício real da rentabilidade diária, 
o que é uma grande vantagem”, ressalta.
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A  Cofal já está fazendo a antecipação da restituição do Imposto de Renda.  
O cooperado que optar por essa modalidade de empréstimo pode ter acesso 

a até 80% do valor da restituição, com excelente taxa. 
Além dessa opção de empréstimo, a Cooperativa oferece outras modalidades 

para atender às necessidades dos cooperados, desde viagens até a compra de ve-
ículos. 

Se você é cooperado da Cofal e pode usufruir das menores taxas, fique conos-
co. Saia dos bancos ou financeiras, que abusam na cobrança de taxas e tarifas. 

Antes de fazer um empréstimo, consulte as condições da Cofal. Ela se preocu-
pa em atender a todas as necessidades do cooperado. 

empréstimos

Antecipação do Imposto de Renda

produto

Sicoobcard Mastercard: 
o cartão de crédito com múltiplos benefícios

Sempre empenhada em 
oferecer a melhor carteira de 
produtos, a Cofal traz outra no-
vidade para seus cooperados.  

Todos os custos junto ao 
Bancoob e à administradora 
relativos à primeira anuidade 
do cartão serão custeados pela 
Cofal. O cooperado não pagará 
a primeira anuidade pela utiliza-
ção do produto e poderá garantir 
a gratuidade da taxa nos anos 
seguintes, utilizando o valor 
mínimo de R$ 500,00 mensais, 
ou de R$ 6.000,00 anuais. Além 
desse benefício, o cooperado 
pode contar com um cartão 
internacional, com os menores 

encargos de financiamento do 
mercado e com muitos estabele-
cimentos credenciados no Brasil 
e no exterior.

O cartão Sicoobcard Mas-
tercard também tem a van-
tagem de ser múltiplo, asso-
ciando as funções de débito e 
crédito. Além disso, o coopera-
do tem dois limites, sendo um 
para compras à vista e outro, 
de igual valor, para compras 
parceladas.

Aproveite! Procure logo a 
Cofal para fazer o seu cartão Si-
coobcard Mastercard e usufrua 
das vantagens que este produto 
lhe oferece.

Mais uma facilidade que a Cofal oferece, a custo zero

E você ainda participa dos resultados.
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transparência

CET - Custo Efetivo Total nas operações de crédito 

N  o dia 3 de março,  entraram em 
vigor as novas regras do Conselho 

Monetário Nacional (CMN) para implan-
tação do Custo Efetivo Total (CET) nas 
operações de crédito realizadas pelas 
instituições financeiras em todo o país.

Com essa determinação, torna-se 
obrigatório informar o custo real de uma 
operação de crédito para os clientes, 
apresentando todas as tarifas que inci-
dem na operação pretendida antes da 
contratação, como juros, taxas, tributos 
ou qualquer outro valor cobrado pela 
instituição. 

Através das informações contidas no 
CET, o consumidor poderá comparar as 
ofertas de financiamento, avaliando a me-
lhor forma de contratação do crédito.

capacitação

Equipe da Cofal recebe Certificação Anbid

A Cofal, buscando sempre o melhor atendimento aos cooperados, continua investindo na capacitação de sua equipe de 
funcionários e dirigentes. Em parceria com o Sicoob Central Cecremge, a Cooperativa participou do curso de capacitação 

para Certificação da Anbid (Associação Nacional dos Bancos de 
Investimentos).

Através de treinamento, os funcionários da Cofal foram pre-
parados para lidar com a comercialização de produtos de inves-
timentos, tornando-se ainda mais aptos a entender a dinâmica do 
mercado de capitais.

Foram certificadas pela Associação Ana Cláudia Baggio, Anna Paola 
Rosa e Cristiane Melo. O conselheiro administrativo José Ramos tam-
bém se capacitou e recebeu a certificação da Anbid.

Essa é mais uma iniciativa da Cofal, que acredita no aprimo-
ramento como importante investimento para garantir eficiência e 
qualidade no atendimento aos associados, buscando sempre sua 
satisfação. 

Economia e transparência sempre foram diferenciais da Cofal
A Cofal preza pela transparência na oferta de produtos e serviços aos coope-

rados e nunca cobrou Tarifa de Abertura de Crédito - TAC, tarifas de amortização 
ou antecipação de pagamento, nem de inatividade ou comissões. 

A Cooperativa está de acordo com a determinação do Conselho Monetário 
Nacional e entende que ela padroniza as tarifas cobradas pelas instituições de 
crédito, garantindo aos consumidores mais segurança na contratação de um 
empréstimo.

A implantação do CET também ajuda os consumidores 
a não caírem nas armadilhas do crédito fácil, oferecidas por 
diversas instituições financeiras. Portanto, fique atento às 
tarifas cobradas.

 A Cofal sempre se preocupou com o uso do crédito cons-
ciente. Por isso, estamos sempre orientando os cooperados 
quanto ao planejamento de suas finanças, evitando gastos 
excessivos e fazendo investimentos que lhes garantam um 
futuro mais tranqüilo.

O Sindalemg (Sindicato dos Servidores da Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais) informa que se encontram 
à disposição de seus associados os serviços de advocacia para aqueles que queiram optar por receber seu salário na Cofal.  

Mais informações pelo telefone (31) 3335-5505 ou na sede do Sindicato.

Direito preservado
sindicato

Anna Paola, Ana Cláudia, a diretora administrativa 
Maria de Fátima, Cristiane e José Ramos



7 Jornal da Cofal l Janeiro/Abril de 2008

comunicação

Ouvidoria para os cooperados

A  Cofal conta agora com um sistema de Ouvidoria, mais um canal de comu-
nicação para interagir com os cooperados. Por meio dele, os associados 

podem registrar sugestões, críticas e elogios à Cooperativa.
A Ouvidoria atende a uma norma do Conselho Monetário Nacional (CMN), 

que determinou que todas as instituições financeiras implantassem esse serviço.
Com ele, a Cofal aperfeiçoa ainda mais o relacionamento com os asso-

ciados, para atendê-los cada vez melhor. Para isso, disponibilizamos uma 
pesquisa de opinião sobre a Cooperativa no site www.cofalmg.com.br, no 
link Ouvidoria. 

Para facilitar o acesso a esse canal de comunicação, a Cofal instalou urnas 
em sua sede e no Espaço Cooperativo, e conta com a participação de todos 
os cooperados.

O serviço de Ouvidoria também está disponível pelo telefone 0800-725-
0996, com discagem direta gratuita, criado exclusivamente para atendê-lo.

tecnologia

Após a migração da Cofal para o sistema SISBR, os cooperados passaram a 
contar com uma nova ferramenta: o Internet Banking.  

Por meio dele, quem movimenta sua conta corrente na Cooperativa pode 
realizar, em tempo real, consultas, agendamentos e pagamentos. Outra novidade: 
também já é possível fazer transferências por meio de DOC ou TED.

Para usar o serviço, basta que o cooperado cadastre uma senha, com oito 
dígitos, nos caixas da sede ou do Espaço Cooperativo. Essa senha é sua garantia 
de mais segurança e tranquilidade.

Com ela, você pode acessar o site www.cofalmg.com.br, clicar no link “Acesse 
sua conta - Internet Banking” e usufruir de todas as facilidades desse serviço. 

Aproveite! O Internet Banking é mais um investimento em benefício de todos 
os cooperados.

visita

Superintendente da Central

As vantagens do Internet Banking da Cofal

A Cofal recebeu, no mês de março, a visita do superintendente de Su-
pervisão e Tecnologia do Sicoob Central Cecremge, Vilmar José Peters.

Ele veio conhecer as instalações da Cooperativa e foi recepcionado pelos 
nossos funcionários e pelo diretor financeiro, Wagner Dias da Silva.

Na foto ao lado, a funcionária Neuza Torres, Vilmar Peters e Wagner 
Dias.
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31/3/2008 29/2/2008 31/1/2008 31/12/2007

CIRCULANTE E REAL. LONG. PRAZO 40.028 39.650 38.729 38.525 
DISPONIBILIDADES 274 225 572 278 
Caixa 233 206 377 208 
Depósitos Bancários 41 19 195 70 
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 13.977 13.500 11.887 11.717 
Centralização Financeira 13.977 13.500 11.887 11.717 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 22.693 22.814 22.937 23.209 
Operações de Crédito 23.363 23.475 23.583 23.845 
Operações de Crédito em Liquidação (670) (661) (646) (636)
OUTROS CRÉDITOS 3.054 3.088 3.307 3.309 
OUTROS VALORES E BENS 30 23 26 12 
Despesas Antecipadas 30 23 26 12 
PERMANENTE 1.871 1.879 1.885 1.893 
INVESTIMENTOS 1.000 1.000 1.000 1.000 
IMOBILIZADO DE USO 841 849 854 861 
DIFERIDO 30 30 31 32
TOTAL DO ATIVO 41.899 41.529 40.614 40.418 

CIRCULANTE E EXIG. A LONG PRAZO 28.472 28.223 27.611 27.723 
DEPÓSITOS À VISTA 1.298 1.334 1.521 2.111 
Pessoas Físicas 1.278 1.325 1.484 2.087 
Pessoas Jurídicas 20 9 37 24 
DEPÓSITOS SOB AVISO 8.434 8.716 9.145 9.403 
DAP - Depósito Aviso Prévio 8.434 8.716 9.145 9.403 
DEPÓSITOS A PRAZO 14.588 14.142 12.775 12.010 
RDC 14.588 14.142 12.775 12.010 
DEPÓSITOS PARA INVESTIMENTOS 45 58 191 62 
Pessoas Físicas 42 55 191 62 
Pessoas Jurídicas 3 3 - -
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 7 6 9 -
Concessionário de Serviços Públicos 7 6 9 -
OUTRAS OBRIGAÇÕES 4.100 3.967 3.970 4.137 
Cobrança e Arrecadação de Tributos 2 2 3 -   
Sociais e Estatutários 3.025 3.015 3.023 3.049 
Fiscais Previdenciárias 791 783 787 866 
Diversas 282 167 157 222 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 12.791 12.812 12.753 11.698 
CAPITAL SOCIAL 5.026 5.047 4.988 4.930 
RESERVAS DE LUCROS 6.637 6.637 6.637 5.957 
SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS 1.128 1.128 1.128 811 
CONTAS DE RESULTADO 636 494 250 997 
Receitas Operacionais 2.234 1.449 735 4.343 
Receitas não Operacionais - - - -
Despesas Operacionais (1.598) (955) (485) (3.344)
Despesas não operacionais - - - (2)
TOTAL DO PASSIVO 41.899 41.529 40.614 40.418 
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